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Apresentação

O Brasil é um dos maiores produtores de coco e de água de coco do mundo. 
Diversas pragas e doenças acometem cultivos de coqueiro no Brasil e no mundo, 
o que leva a reduções significativas da produção.

O amarelecimento letal é a principal doença do coqueiro, tendo a capacidade de 
matar a planta infectada em até seis meses a partir do início dos primeiros sinto-
mas. Esta doença é classificada como quarentenária ausente no Brasil, porém há 
um alto risco de introdução no país devido a sua ocorrência em países do Caribe 
e da América Central e do Norte. 

A cigarrinha Haplaxius crudus, da família Cixiidae, é o único vetor comprovado 
do amarelecimento letal, tendo sido encontrada em cultivos de coqueiro e dendê 
no estado do Pará. É possível, no entanto, que esta espécie, e outras da mesma 
família, ocorram em coqueirais ou outras palmeiras nas regiões produtoras e pos-
sam atuar como vetores no caso da entrada da doença no país. 

Assim, esta publicação alerta para uma nova espécie de cigarrinha da família 
Cixiidae encontrada no Brasil, Oecleus sergipensis, e para a necessidade de rea-
lização de pesquisas sobre o seu possível papel como agente transmissor dos 
fitoplasmas causadores do amarelecimento letal do coqueiro.

Marcelo Ferreira Fernandes
Chefe-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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9

Introdução

O coqueiro (Cocos nucifera L.) apresenta grande relevância econômica e so-
cial para o Brasil, que é o maior produtor mundial de água de coco e o quarto 
em número de frutos (FAO, 2017; IBGE, 2019). Os principais estados pro-
dutores de coco localizam-se nas regiões Nordeste (Ceará, Bahia, Sergipe, 
Alagoas e Rio Grande do Norte) e Norte (Pará) (IBGE, 2019).

Cultivos de coqueiro no Brasil são acometidos por diversas pragas e doen-
ças que causam grandes prejuízos a esta atividade (Ferreira et al., 2018). A 
doença conhecida como amarelecimento letal é considerada a mais destruti-
va para a cocoicultura mundial, sendo classificada como praga quarentenária 
ausente para o nosso país. A doença é causada por fitoplasmas do “grupo 
16Sr IV” associados ao amarelecimento letal no Caribe e América. A doen-
ça já dizimou coqueirais e outras palmeiras em vários países da América, 
como Belize, Cuba, Estados Unidos da América, Guatemala, Haiti, Honduras, 
Jamaica, México e República Dominicana (Dollet et al., 2009; Dollet; Talamini, 
2018). Por sua distribuição nas Américas Central e do Norte, bem como no 
Caribe, há risco iminente de introdução do amarelecimento letal no Brasil, 
sobretudo de forma acidental por meio de plantas doentes ou de gramíneas 
contendo insetos hospedeiros infectados (Dollet; Talamini, 2018; Silva et al., 
2019a).

O amarelecimento letal mata o coqueiro e outras espécies de palmeiras em 
até seis meses a partir do surgimento dos primeiros sintomas da doença 
(Marinho et al., 2002; Dollet et al. 2009; Dollet; Talamini, 2018). A infecção 
causa inicialmente a queda prematura de frutos, tanto os verdes, em todas 
as fases de desenvolvimento, quanto os maduros. Posteriormente, há ama-
relecimento das folhas mais velhas, que progride para as folhas mais novas. 
Paralelamente, a doença causa necrose das inflorescências e atinge o me-
ristema apical, provocando a morte da planta (Figura 1) (McCoy et al., 1983; 
Dollet; Talamini, 2018).
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Figura 1. Plantas de coqueiro mortas pelo amarelecimento 
letal em Tornabé, Honduras, 2000.
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Não existe controle para esta doença, portanto, a prevenção é preconiza-
da. Cita-se que o tratamento periódico das plantas doentes com o antibió-
tico tetraciclina pode reduzir o progresso da doença, porém, não é econô-
mico e pode causar prejuízos ambientais e deixar resíduos na água e na 
polpa dos frutos (McCoy, 1976). Ademais, não há variedades de coquei-
ro, até o presente momento, reconhecidamente resistentes a esta doença  
(Broschat et al., 2002).

A cigarrinha Haplaxius crudus (Van Duzuee) [=Myndus crudus, Van Duzee] 
(Hemiptera: Auchenorrhyncha: Cixiidae) é a única espécie vetora comprova-
da de fitoplasmas do amarelecimento letal do coqueiro. A comprovação desta 
espécie como vetora foi realizada na Flórida, Estados Unidos da América 
(Howard et al., 1983), e mais recentemente no México (Dzido et al., 2020). 
Contudo, o papel de H. crudus como transmissor não foi comprovado em 
alguns locais onde a doença ocorre e, além disso, fitoplasmas causadores 
de amarelecimento letal já foram encontrados em outras espécies de cigar-
rinhas (Dollet et al., 2010). É possível, portanto, que outras cigarrinhas que 
também se alimentem da seiva floemática possam transmitir esta doença  
(Howard et al., 1983; Dollet et al., 2010).

Levantamentos recentes foram realizados pela Embrapa em coqueirais da 
Bahia, Sergipe, Alagoas e Pará para detectar a presença de H. crudus e 
outras espécies potencialmente vetoras do amarelecimento letal do co-
queiro (Silva, 2018; Silva et al., 2018; 2019b). A presença de H. crudus foi  
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confirmada em coqueirais no estado do Pará (Silva et al., 2019a), mas o 
inseto não foi encontrado nos estados nordestinos amostrados. No entanto, 
a partir dos dados obtidos destas coletas, foi encontrada uma nova espécie 
da mesma família e tribo (Oecleini) que H. crudus. A nova espécie foi nomea-
da de Oecleus sergipensis Bartlett & Passos (Hemiptera: Auchenorrhyncha: 
Cixiidae) (Figura 2), em alusão ao nome do estado de Sergipe, onde foi en-
contrada (Bartlett et al., 2018). A descoberta desta espécie de cigarrinha é re-
levante pela possibilidade de que ela seja transmissora de fitoplasmas e por 
ocorrer em altas densidades populacionais em um estado da região Nordeste 
(Sergipe), que é a principal produtora de coco no país.

Figura 2. Macho (A) e fêmea (B) adultos da cigarrinha  
Oecleus sergipensis. 2015.

Fo
to

: F
la

vi
an

a 
G

on
ça

lv
es

 d
a 

Si
lv

a

A

B

Pouco se conhece sobre a fauna de cigarrinhas da família Cixiidae no Brasil 
(Bartlett et al., 2018; Silva et al. 2018; 2019b) e há possibilidade de que  
O. sergipensis, e outras espécies desta família, estejam presentes em outros 
estados do Brasil. De fato, outras cigarrinhas da família Cixiidae, ainda não 
identificadas em nível de espécie, foram recentemente encontradas nos es-
tados do Amazonas, Acre e Rondônia.1

1 E. G. Fidelis, M. Dollet, D. Schurt, comunicação pessoal.
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Figura 3. Visão lateral de adulto da cigarrinha Oecleus sergipensis, evidenciando o 
formato pontiagudo da cabeça. 2015.
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Nesse contexto, a presente publicação objetiva alertar técnicos e cocoiculto-
res sobre a descoberta no Brasil desta nova espécie de cigarrinha da família 
Cixiidae, O. sergipensis, e enfatizar a necessidade de mais estudos sobre 
seu possível envolvimento na transmissão do amarelecimento letal. 

Características

Esta é a primeira espécie do gênero Oecleus registrada no Brasil. As cigar-
rinhas apresentam desenvolvimento hemimetabólico, com os estádios de 
ovo, ninfa e adulto. As ninfas de cigarrinhas são semelhantes aos adultos, 
porém menores, sem asas, e com os órgãos genitais imaturos. Os adul-
tos de O. sergipensis apresentam dimorfismo sexual, com fêmeas maiores  
(5,56 mm de comprimento, incluindo as asas) que os machos (5,19 mm) 
(Figura 2) (Bartlett et al., 2018). Os adultos possuem olhos ovais, com co-
loração que varia de castanho-clara a branco-amarelada, pernas amarron-
zadas, cabeça pontiaguda em visão lateral (Figura 3), asas hialinas com ve-
nação com pústulas conspícuas (Figura 4), e cinco carenas no mesonoto  
(Bartlett et al., 2018).
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Figura 4. Vista superior de adulto da cigarrinha Oecleus sergipensis, com pústulas 
aparentes nas asas. 2015.
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Por tratar-se de uma nova espécie, seus aspectos biológicos ainda são des-
conhecidos. No entanto, acredita-se que a bioecologia de O. sergipensis seja 
semelhante à de H. crudus e de outras espécies da família Cixiidae. Nestas 
cigarrinhas, as fêmeas geralmente depositam seus ovos nas folhas mais 
baixas das gramíneas (família Poaceae) e ciperáceas (família Cyperaceae), 
junto ao colo das plantas (Howard, 2015). As ninfas recém eclodidas descem 
para o solo, e completam seu desenvolvimento alimentando-se das raízes 
de suas plantas hospedeiras. Nesta fase, as ninfas permanecem abrigadas 
no interior de uma substância cerosa que elas mesmas produzem, e que as 
protege da dessecação e de inimigos naturais. Após se transformarem em 
adultos, as cigarrinhas voltam para as palmeiras, alimentando-se na superfí-
cie ventral das folhas e folíolos, acasalando, e reiniciando então o ciclo.
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Hospedeiros

Os indivíduos da cigarrinha O. sergipensis foram coletados em plantas adul-
tas de coqueiro dos campos experimentais da Embrapa Tabuleiros Costeiros 
localizados em Itaporanga d’Ajuda - SE e em Neópolis - SE, e em palmeiras 
jovens do gênero Phoenix L. do parque Augusto Franco, em Aracaju - SE 
(Figura 5) (Bartlett et al., 2018). Como não existem estudos sobre os hos-
pedeiros desta espécie, é possível que os adultos também se alimentem de 
outras palmeiras, e as ninfas, a exemplo da cigarrinha H. crudus, se desen-
volvam nas raízes de gramíneas e de ciperáceas (Howard, 2015).

Figura 5. Coqueiros localizados nos campos experimentais da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros em Itaporanga d’Ajuda, SE (A, B) e Neópolis, SE (C) e palmeira do parque 
Augusto Franco em Aracaju, SE (D) amostrados quanto à presença da cigarrinha 
Oecleus sergipensis. Detalhe para a cobertura de gramíneas nos coqueirais. 2015
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Importância como possível vetor

Os fitoplasmas causadores do amarelecimento letal sobrevivem apenas 
no floema da planta hospedeira ou nos órgãos do inseto vetor (Weintraub; 
Beanland, 2006). No caso de H. crudus, o inseto obtém fitoplasmas ao  
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alimentar-se da seiva floemática de plantas doentes. Posteriormente, os 
fitoplasmas se multiplicam nos tecidos e órgãos do inseto vetor, inclusive 
em suas glândulas salivares, e assim, o inseto transmite os fitoplasmas 
para plantas sadias durante sua alimentação (Weintraub; Beanland, 2006; 
Eckstein et al., 2014). Apesar de H. crudus ser o único vetor confirmado da 
doença, deve-se buscar por outros potenciais transmissores, especialmente 
cigarrinhas da família Cixiidae. O conhecimento da fauna de potenciais veto-
res do amarelecimento letal é muito importante dado o alto risco da entrada 
desta doença em nosso país.

Em Cuba e na Jamaica, fitoplasmas causadores de amarelecimento letal 
foram encontrados em Nymphocixia caribbea (Fennah), outra cigarrinha da 
família Cixiidae (Dollet et al., 2010). No México, fitoplasmas causadores da 
doença também foram encontrados em cigarrinhas dos gêneros Colpoptera, 
Cyarda2, Haplaxius (Cixiidae) e de Omolicna e Persis da família Derbidae.3

Com relação ao gênero Oecleus, no México, a cigarrinha Oecleus snowi Ball 
(Hemiptera: Auchenorrhyncha: Cixiidae) foi considerada como um potencial 
vetor do amarelecimento letal em um cultivo de coqueiro afetado pela doen-
ça.4 Na Jamaica, uma nova espécie de cigarrinha do gênero Oecleus Stål, 
Oecleus mackaspringi (Hemiptera: Auchenorrhyncha: Cixiidae), foi recente-
mente descrita a partir de indivíduos coletados em coqueirais com casos ati-
vos de amarelecimento letal (Myrie et al., 2019). Dessa forma, é possível que 
O. mackaspringi seja vetor de fitoplasmas causadores do amarelecimento 
letal na Jamaica. Por também pertencer à família Cixiidae e se alimentar da 
seiva floemática, existe a possibilidade de O. sergipensis atuar como vetor de 
fitoplasmas, dentre os quais o do causador do amarelecimento letal, em caso 
de sua introdução no Brasil.

Detecção e monitoramento

Os adultos de O. sergipensis podem ser detectados e monitorados por meio 
de armadilhas adesivas de cor amarela (Figura 6).

2 M. A. F. Barrera, comunicação pessoal.
3 E. R. Hernandez, comunicação pessoal.
4 M. Dollet, comunicação pessoal.
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Figura 6. Armadilha adesiva amarela utilizada nas coletas da  
cigarrinha Oecleus sergipensis. Itaporanga d’Ajuda, SE, 2015.
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Essas armadilhas foram eficientes na coleta de altas populações de  
O. sergipensis em Sergipe após 15 dias de sua instalação na copa dos co-
queiros anões e híbridos (Silva et al., 2018; 2019b). Este método de coleta 
pode ser complementado com a aplicação de cola entomológica na face infe-
rior dos folíolos, observações visuais na superfície inferior dos folíolos, e cap-
tura com sugador bucal, visando tanto a detecção quanto o monitoramento 
de cigarrinhas (Figura 7) (Tedeschi et al., 2015; Silva, 2018).
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Possíveis estratégias de manejo

Caso o fitoplasma causador do amarelecimento letal do coqueiro seja introdu-
zido no Brasil, e na hipótese de O. sergipensis, dentre outras espécies de ci-
garrinhas, agirem como vetor ou vetor putativo, o manejo integrado da doen-
ça e do vetor deve ser prontamente implementado (Dollet; Talamini, 2018). O 
termo vetor putativo refere-se a espécies capazes de hospedar fitoplasmas 
em seus corpos, mas para as quais o potencial de transmissão desses fito-
patógenos ainda não foi comprovada. A detecção precoce e a eliminação de 
plantas doentes são medidas primárias e imediatas a serem tomadas (Dollet; 
Talamini, 2018). De acordo com a Instrução Normativa N° 47, de 24 de se-
tembro de 2013, que estabelece o plano de contingência para o amareleci-
mento letal do coqueiro no Brasil, medidas de emergência devem ser toma-
das por ocasião do aparecimento da doença, como o controle do vetor por 
meio de pulverizações das áreas afetadas e adjacentes com inseticidas. Por 
não existirem agrotóxicos registrados até o presente momento para o contro-

Figura 7. Adulto da cigarrinha Oecleus sergipensis em folíolo de coqueiro.  
Detalhe (seta) para o tamanho da cigarrinha em relação ao folíolo. 2015.
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le do vetor H. crudus ou outros possíveis transmissores (Agrofit, 2020), será 
necessário o registro emergencial de inseticidas caso a doença seja intro-
duzida no Brasil. Para o vetor H. crudus, o controle químico é recomendado 
como tratamento quarentenário nos focos da doença para evitar a dissemina-
ção dos insetos infectados para outras áreas (Howard, 2015; Dollet; Talamini, 
2018). Caso O. sergipensis também dependa de gramíneas e ciperáceas 
para completar seu ciclo, assim como H. crudus, a substituição da cobertura 
por plantas não hospedeiras também poderia ser adotada. Plantas da família 
Fabaceae, como a puerária (Pueraria sp.), vêm sendo usadas como plantas 
de cobertura em cultivos de coqueiro na Ásia, África, e no estado do Pará, por 
não hospedarem H. crudus (Silva et al., 2019a).

É necessário, ainda, investigar o potencial de predadores e parasitoides, 
além de microrganismos como fungos entomopatogênicos, no controle de  
O. sergipensis. Para H. crudus, são citadas aranhas e formigas, além dos 
fungos entomopatogênicos Hirsutella citriformis Speare (McCoy et al., 1983) 
e Metarhizium anisopliae (Metsch.) (Guerreiro et al., 2016) e do nematoide 
entomopatogênico Heterorhabditis sp. (CPHsp1301) (Guerreiro; Pardey, 
2019). No Pará, foram coletados adultos de H. crudus colonizados pelos fun-
gos Fusarium sp., Paecilomyces sp. e Penicillium (Silva et al., 2019a). No 
entanto, Howard (2005) considera que o controle do amarelecimento letal via 
controle biológico natural do vetor H. crudus não é promissor, pois os inimigos 
naturais presentes no campo parecem não reduzir a população desta cigarri-
nha a ponto de diminuir a dispersão da doença. Sendo assim, outras formas 
de controle biológico, como o aplicado e/ou conservativo, precisam ser ava-
liados. O controle biológico aplicado se refere à liberação massal de inimigos 
naturais criados em laboratório para a redução populacional da praga-alvo a 
níveis que não causem danos econômicos. O controle biológico conservativo 
se baseia no manejo do agroecossistema por meio de práticas agronômicas 
que visem o aumento e a preservação dos inimigos naturais presentes no 
campo e dessa forma, reduzir a população da praga-alvo.

De forma geral, os insetos apresentam padrões de abundância distintos em 
regiões com estações seca e chuvosa bem definidas, como é o caso da re-
gião Nordeste. A precipitação pluviométrica foi a principal variável ambien-
tal que influenciou a densidade populacional da cigarrinha O. sergipensis 
em seis acessos de coqueiro anão do Banco de Germoplasma de coqueiro 
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da Embrapa Tabuleiros Costeiros, em Itaporanga d’Ajuda - SE (Silva et al., 
2018). Assim, maiores populações desta cigarrinha foram coletadas na tran-
sição entre os períodos seco e chuvoso, nos meses de março, abril e maio, 
com redução significativa de junho a dezembro, aumentando novamente de 
janeiro a fevereiro (Silva et al., 2018). Este conhecimento permitiu a identifi-
cação das épocas de maior ocorrência de O. sergipensis, o que abre a possi-
bilidade de desenvolvimento de planos de amostragem e estratégias de con-
trole mais eficientes. Neste mesmo estudo, determinou-se que, embora em 
menor grau do que a precipitação pluviométrica, o tipo de acesso de coqueiro 
também influencia as populações de O. sergipensis. Esta espécie foi predo-
minante em acessos de coloração vermelha (anão vermelho de Camarões, 
anão vermelho da Malásia, e anão vermelho de Gramame) em comparação 
com os amarelos (anão amarelo da Malásia, e anão amarelo de Gramame) 
e em menor grau, com o anão verde de Jequi. Portanto, acessos amare-
los, seguidos da cor verde, poderiam ser usados em programas de melho-
ramento genético preventivo por serem menos preferidos por O. sergipensis  
(Silva et al., 2018). 

Em outro estudo realizado com seis híbridos (anão × gigante) do Banco de 
Germoplasma de coqueiro da Embrapa Tabuleiros Costeiros em Itaporanga 
d’Ajuda - SE, a precipitação também foi o fator explanatório mais importante 
para a população de O. sergipensis (Silva et al., 2019b). De forma similar 
ao estudo anterior, O. sergipensis foi mais abundante na transição entre os 
períodos seco e chuvoso, com pico populacional em março e menor popula-
ção em julho. Ademais, menores densidades populacionais de O. sergipensis 
foram associadas aos híbridos de anão amarelo da Malásia × gigante do 
Oeste africano, anão verde do Brasil × gigante da Praia do Forte, e anão 
verde do Brasil × gigante de Vanuatu em comparação aos híbridos anão 
vermelho da Malásia × gigante de Tagnanan, anão vermelho da Malásia ×  
gigante de Vanuatu, e anão amarelo da Malásia × gigante da Praia do Forte.  
Verificou-se, portanto, que os híbridos que possuem anão vermelho 
como parentais, foram particularmente associados a altas populações de  
O. sergipensis, o que justifica a predominância desta espécie em variedades 
de coqueiros anões dessa cor, conforme observado no estudo anterior. Essas 
informações também enfatizam o potencial da exploração desses híbridos 
e parentais menos suscetíveis em programas de melhoramento genético 
preventivo.
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Considerações finais

A busca por potenciais vetores do amarelecimento letal no Brasil é rele-
vante devido ao alto risco de introdução desta que é considerada a doen-
ça mais devastadora da cocoicultura mundial. Apenas medidas integradas 
de manejo da doença e dos insetos vetores podem diminuir o progresso 
da doença. Nesse contexto, a descoberta de uma espécie de cigarrinha,  
O. sergipensis, em grandes populações em coqueirais do estado de Sergipe, 
é um alerta pelo seu potencial como vetora de fitoplasmas. Enfatiza-se que 
em função de escassos levantamentos realizados no Brasil, esta e outras 
espécies da família Cixiidae e de outras famílias potencialmente vetoras, 
podem ocorrer nas diferentes regiões produtoras de coco. Pelo fato de  
O. sergipensis ser uma espécie nova, estudos específicos são necessários 
para o conhecimento de seus aspectos biológicos, plantas hospedeiras, for-
mas de detecção e monitoramento, conhecimento de sua dinâmica popula-
cional e formas de manejo, além de outros aspectos que possam auxiliar em 
medidas de contingenciamento da doença.
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